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Parecer da banca examinadora referente as questões recursadas do gabarito provisório das provas 
objetivas: 

 

Cargo: 103 – Nutricionista 

 

Questão 2: Recurso indeferido. Candidato questiona as razões da alternativa “a” ser a correta, já 
que a questão é de natureza interpretativa, o que deixa pressupor que ela não possui fundamento 
no texto. Entretanto, a última frase do texto ressalta a importância que os estudos de óptica e 
anatomia desempenharam na pintura de Da Vinci.  

Uma vez que o pintor renascentista buscava representar com maior precisão o mundo a sua volta, 
é sabido o interesse que lhe despertou a anatomia do corpo humano. Deve-se entender a anatomia 
nesse contexto como a representação natural, exata, do corpo humano, do qual os olhos fazem 
parte. 

 

Questão 3: Recursos indeferido. Candidato questiona a alternativa correta (b) como não podendo 
ser a correta. Isto porque ela nos reporta ao título da matéria o que, em seu entender, não faria 
parte do texto. Porém, cabe ressaltar que todo título de texto é parte constituinte do texto. Ele 
sintetiza sua ideia central. 

Uma vez que em nenhum momento o excerto em tela expõe a relação genética da genialidade de 
Da Vinci, pressupõe-se que o autor desconsidera esta tese. Pela leitura do excerto, fica 
demonstrado que o gênio de Da Vinci era motivado por sua curiosidade quase que pueril acerca do 
mundo.  O próprio candidato deixa claramente entendido que não confirmação científica à ideia de 
que o gênio é um privilégio genético.  O caráter irônico do título se deve, sobretudo, a pouca 
importância que a genética tem no esforço de tentar compreender os grandes gênios.  

Candidatos ainda sustentam que a alternativa correta seria a “c”. Entretanto, o enunciado se refere 
ao título da matéria “A anatomia de um gênio”. O termo anatomia aqui nos reporta ao esforço de 
compreensão científica da genialidade de Da Vinci, como já foi repisado. Como não há evidências 
que comprovem isto, a expressão adquire um sento estritamente irônico. Diretamente, uma 
anatomia de Da Vinci não implica sua paixão pela anatomia ou qualquer outra ciência. 

 

Questão 4: Recurso indeferido. Candidato alega a possibilidade da alternativa “a” estar correta. 
Entretanto, para que assim fosse, os termos deveriam ser conjugados no plural. 

 

Questão 5: Recurso indeferido. Candidato argumenta que “inúmeros” e “numerosos” são 
sinônimos, o que poderia dar acerto à alternativa a. Entretanto, como em língua portuguesa não 
sinônimos absolutos, os termos em tela possuem matizes semânticos distintos, embora sutis. 
Enquanto que “inúmeros” possui o sentido de incalculável, “numerosos” se refere a uma grande 
quantidade. No contexto do enunciado, “numerosos” não substituiria “inúmeros” como se sinônimos 
fossem, pois descaracterizaria a imprecisão do termo. Por mais que alguém tenha escrito muitos 
livros, considerar sua produção literária incontável tende ao exagero daquilo que se afirma. Dizer 
que sua obra é numerosa não possui a mesma natureza hiperbólica do termo anterior, o que nega, 
a rigor, sua semelhança. 
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Questão 10: Recurso indeferido. Conforme norma-padrão da língua, o numeral deve acompanhar 
em gênero o quantificador “milhões”, que é masculino. Portanto, a alternativa correta segue o 
discriminado na norma-padrão da língua. 

 

Questão 25: Recurso indeferido. O candidato afirma que a proposição III não está correta. Em 
resposta, vale dizer que é corrente na literatura sobre “aleitamento materno”, o entendimento de 
que a concentração de gordura do leite aumenta progressivamente no decorrer de uma mamada. 
Esse entendimento está contido na Estratégia Nacional para a Promoção do Aleitamento Materno 
e Alimentação Complementar Saudável no Sistema Único de Saúde, tendo como uma de suas 
referências (material de apoio), o “Caderno de Atenção Básica – CAB 23 Saúde da Criança: 
Nutrição Infantil – Aleitamento Materno e Alimentação Complementar”. Ressalte-se que a raiz da 
questão 25 tem como eixo a promoção à amamentação, como medida fundamental nas ações de 
saúde de natureza materno-infantil. A proposição III reproduz de forma literal esse entendimento, 
em contexto de atenção básica de saúde, contido no referido Caderno (p. 30): 

“A concentração de gordura no leite aumenta no decorrer de uma mamada. Assim, o leite do final 
da mamada (chamado leite posterior) é mais rico em energia (calorias) e sacia melhor a criança, 
daí a importância de a criança esvaziar bem a mama.” 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Saúde da criança: aleitamento materno e alimentação complementar / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 2. ed. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2015. (Cadernos de Atenção Básica; n. 23). 

 

Questão 27: O recurso procede. A questão será anulada e será atribuído ponto a todos os 
candidatos. 

 

Questão 28: Recurso indeferido. A raiz da questão apresenta uma série de procedimentos, tendo 
como referência a Terapia Nutricional Enteral (TNE), solicita assinalar a alternativa correta. No rol 
dessas alternativas, a letra D destaca procedimento previsto no “Manual de Boas Práticas em 
Terapia Nutricional – Enteral e Parenteral do Hospital das Clínicas da faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo”, p. 60, importante referência técnica-cientifica na área, no contexto 
nacional, envolvendo o diagnóstico, o planejamento, a implantação e a monitoração de condutas 
nutricionais. 

Manual de Boas Práticas em Terapia Nutricional Enteral e Parenteral do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HC-FMUSP); WAITZBER, Dan Linetzky; 
DIAS, Maria Carolina Gonçalves; ISOSAKI, Mitsue; GLEBOCKI, Aline Cristina Gabriel; SILVA, Ana 
Cláudia; SALEH, Carmen Mohamad Rida; PINTO, César Antonio; ANDRADE, Claudia Regina 
Furquim de; MALUVAYSHI, Cleide Harue; MORAES, Danielle Pedroni; BEFI-LOPES, Débora 
Maria; SILVA, Denise Alves; FAZAN, Erica Rossi Augusto; SILVA, Heloisa Brochado da; 
FERNANDES, Heloisa Regina; VIEIRA, Lis Proença; BRANDÃO, Luciana Severo; RODRIGUES, 
Maria Branco; MIYAMOTO, Maria de Fátima Silva; DUARTE, Marlene Oliveira; MICHELONE, 
Natália Diniz; GUIDI, Paula Machado; GOASTICO, Sabrina Segatto Valadares; RANA, Tatiana 
Cunha; FONSECA, Thabata Larissa Campos; SOUZA, Vêronica Chaves de; 2ª edição, São Paulo, 
editora Atheneu, 2015. 
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Questão 38: O recurso procede. A questão será anulada e será atribuído ponto a todos os 
candidatos. 

 

Questão 40: Recurso indeferido. O candidato afirma que a primeira proposição é falsa. 

“Interessar-se por tudo o que está relacionado a culinária e dietas e mastigar lentamente pequenas 
quantidades de alimentos são comportamentos comuns em pacientes com esse transtorno. 

Essa proposição apresenta dois comportamentos comuns (algo normal) em pacientes com anorexia 
nervosa. Esses referidos comportamentos são citados por autores da literatura especializada, 
portanto a proposição é verdadeira. Como exemplo, temos a referência bibliográfica - Nutrição em 
Psiquiatria, Táki Athanássios Cordás, Adriana Trejger Kachani e cols.; Porto Alegre, Artmed, 2010. 
Consta dessa obra, p. 136, quadro 9.1, destaque a vários “comportamentos comuns em pacientes 
com anorexia nervosa”, entre os quais: “interessar-se por tudo o que está relacionado a culinária e 
dietas” e “mastigar lentamente pequenas quantidades de alimentos”. 

 

 


